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impacto que esta tem nas nossas almas 
quando apresentamos um dízimo 
honesto, do que na quantia que paga-
mos. Isto demonstra que confiamos 
em Deus e nas Suas promessas. Não 
podemos ser como o homem que se 
sentou diante do fogo e disse: “Dá-me 
lume e eu dar-te-ei lenha”. Moróni 
ensinou: “Não recebeis testemunho 
senão depois da prova de vossa fé”.2

O evangelho não segue o raciocí-
nio lógico do homem. Basta pensar 
que: “os últimos serão os primeiros”,3 
“os fracos confundirem os sábios”,4 
“quem perder a sua vida por minha 
causa, achá-la-á”5 e “mais bem-aven-
turada coisa é dar do que receber”.6 
Em nenhum outro exemplo é esta 
ironia espiritual tão evidente como no 
que diz respeito à lei do dízimo, pois, 
verdadeiramente, temos mais quando 
damos mais. Isto porque os caminhos 

 Há muitos anos, quando servia como 
presidente de estaca, o Presidente 

Gordon B. Hinkley entrevistou um 
homem para uma recomendação para 
o templo. Quando o Presidente Hinkley 
lhe perguntou se ele estava a pagar um 
dízimo honesto, o homem respondeu 
com franqueza dizendo que não, por-
que tinha demasiadas dívidas. O Pre-
sidente Hinkley sentiu-se inspirado a 
dizer-lhe que não seria capaz de pagar 
as suas dívidas até pagar o dízimo. 

Mais tarde, ele disse ao Presidente 
Hinkley que, nos poucos anos que se 
seguiram, por mais que tentasse, não 
conseguira reduzir a sua dívida. Por 
fim, ele e a sua esposa concluíram 
que iriam colocar à prova a promessa 
do Senhor. O homem relatou: “De 
alguma forma, que não conseguimos 
entender, o Senhor abençoou-nos. 
Não ficámos a perder com o que Lhe 
demos e, pela primeira vez em mui-
tos anos, estamos a reduzir a nossa 
dívida.” Ele e a sua esposa puderam, 
finalmente, viver de acordo com os 
seus rendimentos, mas, ainda mais 
importante do que isso, puderam des-
frutar da paz que advém de saber que 
estavam a guardar, dignamente, o seu 
compromisso com o Senhor.1

No início do meu chamado como 
bispo, também tive a oportunidade 
de aconselhar um membro sobre 
o dízimo. Um recém-converso 
abordou-me com um grave dilema: 
não tinha dinheiro suficiente para 

pagar os seus impostos nem o seu 
dízimo. Perguntei-lhe, simplesmente: 
“Acredita que o evangelho é verda-
deiro?” Ele declarou que sim e, rapi-
damente, chegou à conclusão que o 
reconhecimento do seu testemunho 
era a sua resposta. Passadas algumas 
semanas, voltou a abordar-me para 
me informar que o seu contabilista 
se tinha enganado a calcular os seus 
impostos por se ter esquecido de 
tirar proveito do rendimento médio. 
O imposto apurado foi reduzido no 
montante do dízimo que tinha pago. 
Acredito que a fé deste bom homem 
levou os Céus a inspirar o seu conta-
bilista com esta nova ideia, uma luz 
que, segundo creio, não teria surgido 
de nenhuma outra forma. 

Pagamos o dízimo com fé, mais 
do que com dinheiro. Deus está mais 
interessado na nossa obediência e no 

As Bênçãos da Lei do Dízimo
Elder Gary B. Sabin
Presidente da Área da Europa
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do homem não são os do Senhor, 
e Deus é quem está ao leme.

O dízimo nunca é um fardo, mas 
sim uma bênção, pois ficamos sempre 
melhor quando temos o Senhor como 
nosso parceiro do que quando estamos 
por nossa conta. O dízimo desbloqueia 
a confiança espiritual que torna possível 
uma série de outras bênçãos, tal como 
a sensibilidade espiritual, a gratidão e 
a caridade. Em suma, a obediência à 

lei do dízimo provê proteção temporal 
e paz espiritual à medida que a nossa 
confiança diante de Deus aumenta.7

E eu também acrescentaria que, na 
minha experiência, pagar uma oferta 
de jejum generosa também resulta em 
bênçãos maravilhosas. Ficaremos bem 
servidos ao sermos generosos nos 
nossos esforços de ajudar os menos 
afortunados pois o Senhor será gene-
roso connosco.

Para além disso, os JAS e a sua 
liderança puderam reunir-se em con-
selho e discutir assuntos pertinentes 
tais como: as próximas atividades de 
Estaca e Multi-Estacas, o Instituto e o 
evento “Cara a Cara” para os JAS em 
Portugal. 

No final, todos puderam desfrutar 
de um excelente churrasco propor-
cionado pelas irmãs da Sociedade de 
Socorro e pelo Bispado e desta forma 
confraternizar alegremente. ◼

JAS aprende sobre a Genealogia e o Templo

N O T Í C I A S  L O C A I S

JAS, a Genealogia e o Templo
Alunos do Instituto da cidade de Setúbal

No passado dia 30 de março de 
2019, realizou-se mais uma 

Atividade Mensal para os Jovens 
Adultos Solteiros ( JAS) da Estaca de 
Setúbal. Os JAS reuniram-se na capela 
de Setúbal 1 e, sob a orientação dos 
líderes locais da unidade e com o 
apoio do irmão Leonardo Carvalho, 
realizaram uma Atividade de Genea-
logia, visando a sua preparação para 
a próxima Atividade — Uma Viagem 
ao Templo dos JAS.

A jovem Nilsea partilhou a sua 
experiência sobre esta atividade:

“Já alguma vez esperaste, ansiosa-
mente, por alguém importante, mas 
sentias-te um pouco impaciente por 
causa de atrasos ou burocracias? 

Eu penso que é assim que os nos-
sos antepassados devem sentir-se ao 
esperarem que os encontremos e que 
levemos os seus nomes ao templo. 
Eu sei que grandes milagres advêm 

Deus anseia ajudar-nos em todos 
os aspetos da nossa vida se obedecer-
mos aos Seus mandamentos, exercer-
mos fé e confiarmos nas Suas bênçãos 
prometidas. ◼
NOTAS
	 1.	Gordon B. Hinckley,  

Ensign de maio de 1982.
	 2.	Éter 12:6.
	 3.	Mateus 20:16.
	 4.	Ver Doutrina e Convénios 133:58.
	 5.	Mateus 10:39.
	 6.	Atos 20:35.
	 7.	Ver Doutrina e Convénios 121:45.

de nos debruçarmos na genealogia 
e aprendermos mais sobre os que já 
se foram. A nossa história não está 
completa enquanto não conhecermos 
a história dos nossos antepassados. 
Eu sei que Deus nos ama e quer que 
sejamos felizes; as famílias podem ser 
eternas e são ordenadas por Deus”.
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 Os “Novos Inícios” são um evento 
anual para as Moças e, este ano, 

foi da responsabilidade de cada uni-
dade a preparação do mesmo. Um dos 
seus objetivos é dar as boas-vindas 
às meninas que completarão 12 anos 
no ano que se inicia e às Moças que, 
entretanto, se filiaram à Igreja ou se 
mudaram para a ala. Apresenta-se aos 
pais, familiares e líderes do sacerdócio 
o programa das Moças, o Progresso 
Pessoal, o tema, lema e emblema 
das Moças. Bem como as classes da 

organização das Moças e os seus res-
petivos símbolos, de acordo com cada 
faixa etária. As moças participam com 
as suas experiências e testemunhos.

 Os Novos Inícios dão às líderes 
a oportunidade de expressar o seu 
amor pelas moças e incentivam os 
pais a ajudar e a apoiar as suas filhas.

“Foi muito bom ver cada uma das 
alas a trabalhar de forma individual 
e autónoma para que os ‘Novos 
Inícios’ fossem especiais, proporcio-
nando mais união entre as Moças e 

as líderes. Com a nova mudança da 
idade de entrada na Organização das 
Moças, também foi uma oportunidade 
para as mesmas se sentirem bem-
vindas e acolhidas pelas restantes 
moças. As líderes, juntamente com as 
moças, puderam explicar o programa 
da Organização às suas famílias e aos 
demais membros da Igreja.”  
– Daniela, Conselheira da Presidência 
das Moças da Estaca

“O amor, dedicação, trabalho e 
união foram evidentes na organização 

Um “Novo Início” nas Moças
Estaca de Setúbal

Moças do 
Barreiro  
1 e 2

Unidade da Costa da Caparica e Montijo
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e apresentação das atividades dos 
‘Novos Inícios’ em cada uma das uni-
dades da nossa Estaca. Pudemos sentir 
que as nossas moças, famílias, líderes, 
outros membros e líderes do sacerdó-
cio, tal como nós, desfrutaram de um 
momento inesquecível e memorável. 
Todas as unidades deram o seu melhor 
e as moças participaram e contribuí-
ram para tornar este momento num 
momento precioso. As novas moças 
foram apresentadas e acolhidas cari-
nhosamente e muitas delas participa-
ram de forma única nesta atividade. 
Ouvimos anjos entoar hinos, testemu-
nhos e mensagens que fortaleceram 
e enriqueceram a nossa fé. Foram 
momentos inesquecíveis.” – Marina, 
Presidente das Moças da Estaca ◼

Distrito dos Açores: Nisa Cabral –  
nisa.alves@gmail.com

Estaca de Coimbra: Susana Costa –  
cresudleiria@gmail.com 

Estaca de Lisboa: Joana Paulo –  
joanaalcobiapaulo@gmail.com 

Estaca de Oeiras: Sofia Loureiro –  
asloureiro@hotmail.com 

Distrito de Santarém: Mercês Sousa –  
mercessilvaesousa@hotmail.com

Estaca de Setúbal: Rodrigo Silva –  
rodrigosilvaphoto@gmail.com  

Restantes Estacas/Distritos: Felícia C. Luís –  
feliciacordeiro@churchofjesuschrist.org

Se deseja enviar uma fotografia 
juntamente com o texto, por favor, 
envie-a em formato “jpeg” em anexo 
ao seu email. Por motivos legais, passa 
a ser necessário enviar também o con-
sentimento do fotógrafo, do autor do 
artigo e das pessoas que aparecem nas 
fotografias (para um grupo com mais 
do que 25 pessoas não é necessária 
autorização). Ficamos a aguardar pelas 
suas notícias e artigos! ◼

Novos Início 
do Seixal, 
Setúbal 1 e 2
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Para participar na edificação de Sião

As Páginas Locais da Liahona contam 
com a sua participação. Tem alguma 

escritura favorita? Ajudou na conversão 
de um amigo ao evangelho? Gostaria de 
partilhar o seu testemunho? Por que é 
que não o partilha com todos os mem-
bros de Portugal, conseguindo, assim, 
inspirar outros a fazer o mesmo? As 
Páginas Locais São Suas — Aguardamos 
a Sua Contribuição! 

Envie a sua contribuição para os 
seguintes irmãos/irmãs de acordo com 
a sua Estaca/Distrito: 


